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DIA 13 DE ABRIL
Tema: Síntese do Livro dos Espíritos. Palestrante: Sra. Maria Emília, do Nú-
cleo Espírita “O Semeador”, de Santo André.

DIA 11 DE MAIO
Tema: A ser confirmado. Palestrante: Sr. Alfredo Nahas, comentarista e co-
laborador da Rádio Boa Nova e do Jornal Nova Era.

CALENDÁRIO DE PALESTRAS DE 2007
(TODAS AS SEGUNDAS 6ª FEIRAS DE CADA MÊS)

Texto extraído do site da Federação
Espírita Brasileira

No século XIX, o fenômeno das
mesas girantes agitou a Europa,
pincipalmente, os salões elegantes de
Paris. Após os saraus, as mesas eram
alvo de curiosidade, motivando re-
portagens na imprensa. Estas se
moviam e respondiam a questões
mediante batidas no chão. O fenô-
meno chamou a atenção de um pes-
quisador sério o professor Hippolyte
Léon Denizard Rivail.

O professor Rivail, educador,
autor de livros didáticos e adepto de
rigoroso método de investigação ci-
entífica não aceitou de imediato os
fenômenos das mesas girantes, mas
estudou-os atentamente, observan-

do que uma força
inteligente as mo-
via e investigou a
natureza dessa
força, que se iden-
tificou como os
“Espíritos dos ho-
mens” que havi-
am morrido. Rivail
analisou as res-
postas, compa-
rou-as e sistemati-
zou-as, tudo submetido ao crivo da
razão, não aceitando e não divul-
gando nada que não passasse por
esse crivo. Assim, em 18 de abril de
1957,  nasceu O Livro dos Espíritos.
O professor Rivail imortalizou-se
adotando o pseudônimo de Allan
Kardec.

Hippolyte Léon Denizard Rivail
nasceu em Lyon, França, em 3 de
outubro de 1804. Estudou em Yverdun
(Suíça) com o célebre Johann Heinrich
Pestalozzi, de quem se tornou um
eminente discípulo e colaborador.
Aplicou-se à propaganda do sistema

de educação que exerceu tão grande
influência sobre a reforma dos estu-
dos na França e na Alemanha. Poli-
glota, falava alemão, inglês, italiano,
espanhol e holandês. Traduziu para
o alemão trechos de autores clássi-
cos franceses, especialmente os es-
critos de Fénelon.

O Brasil é o país que reúne o
maior número de espíritas em todo
o mundo, de acordo com o Censo do
IBGE. Terceiro maior grupo religio-
so do País, os espíritas representam
também o segmento social que têm
maior renda e escolaridade, segun-
do os dados do mesmo Censo. Esti-
ma-se em 30 milhões o número de
simpatizantes do Espiritismo no
Brasil. Vinculados à Federação Espí-
rita Brasileira, através das 27 Entida-
des Federativas Estaduais, há cerca
de doze mil instituições espíritas.

Allan Kardec é personalidade
bastante conhecida e respeitada no
Brasil. Seus livros já venderam mais
de 15 milhões de exemplares em todo
o País.
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Enganos de um principiante espírita

Em breve, um novo site para o
Núcleo Paz e Amor!!!

Amílcar Del Chiaro Filho

Temos um amigo que nos pediu
para acompanhá-lo a alguns cen-
tros espíritas, e o fizemos com muito
gosto.

Algumas semanas depois, ele
comentou conosco que ficou decep-
cionado, pois, palestras de
encarnados e mensagens
de desencarnados chama-
dos pelos dirigentes, de
mentores, eram de um mo-
ralismo intolerável. Se Es-
piritismo é esse moralismo
constante, como “sofra hoje
para ser recompensado
amanhã”, quero ficar longe
dessa crença.

Não pude deixar de sor-
rir da ingenuidade do amigo e me
propus a esclarecê-lo em algumas
pequenas coisas. Perguntei se ele leu
alguma obra espírita antes de deci-
dir ir ao centro, ele respondeu que
lera uns dois ou três romances, mas
nem lembrava quais eram os auto-
res. Foi aí que eu lhe disse que iría-
mos começar corrigindo uma frase
sua: Espiritismo não é crença, é cer-
teza, assim como não é caminho al-
ternativo e, sim, rota principal nas
questões da alma, do espírito.

Disse-lhe ainda, que desde o
tempo de Kardec, alguns espíritas
reclamavam do excesso de pregação
moral dos espíritos e o Mestre res-
pondia com outra pergunta: vocês
acham que a humanidade está sufi-
cientemente moralizada para dis-

pensar os moralistas? Vocês acham
que não precisamos mais de conse-
lhos e orientações daqueles que es-
tão mais adiantados?

Disse ao meu amigo que precisa-
mos sim de moralistas para nos ad-
vertir das responsabilidades que te-
mos no mundo. Aliás, o Espiritismo

incomoda porque adverte
sobre os nossos erros.
Adverte, mas não conde-
na. Não há um tribunal
espírita, muito menos
sanções. O tribunal exis-
te sim, mas não tem acu-
sadores, nem defensores,
nem juizes, porque está
instalado na nossa cons-
ciência.

Meu amigo argumen-
tou que tudo isso já está nos Evan-
gelhos. Para que o Espiritismo, en-
tão? Abri A Gênese, no capítulo 1º -
Caracteres da Revelação Espírita, no
item 56 - parágrafo 4º e li para ele as
palavras de Allan Kardec: “O que os
ensinamentos dos espíritos acres-
centam à moral do Cristo, são o co-
nhecimento dos princípios que rela-
cionam os mortos com os vivos, que
completam as vagas noções que ha-
viam sido dadas sobre a alma, seu
passado e seu futuro, e que apresen-
tam como sanção à Doutrina as pró-
prias leis da natureza. Graças as no-
vas luzes trazidas pelo Espiritismo
e pelos espíritos, o homem compre-
ende a solidariedade que liga todos
os seres; a caridade e a fraternidade
tornam-se uma necessidade social; o
homem passa a fazer, por convicção,
o que só fazia por dever e por isso age
melhor. Os homens só poderão dizer
que não precisam mais de moralistas
encarnados ou desencarnados, quan-

do praticarem a moral do Cristo. E
então Deus também não mais os en-
viará com esse fim”.

Estávamos próximos a uma li-
vraria espírita. Entramos, e comprei
para presenteá-lo, o livro: O Que É O
Espiritismo. Fiz-lhe uma bela dedi-
catória, desejando que aquele fosse
o primeiro de uma série de livros que
ele deveria estudar para entender
realmente o que é o Espiritismo.

“Graças as no-
vas luzes

trazidas pelo
Espiritismo e

pelos espíritos,
o homem com-
preende a soli-
dariedade que

liga todos os
seres.“

A VITÓRIA DA VIDA
(Colaboração Joel Adonay Lino)

Pobre de ti se pensas ser vencido,
Tua derrota é caso decidido.
Queres vencer, mas como em ti
não crês,
Tua descrença esmaga-te de vez.
Se imaginas perder, perdido estás,
Quem nao confia em si marcha
para trás;
A força que te impele para frente
É a decisão firmada em tua mente.

Muita empresa esborôa-se em
fracasso
Ainda antes do primeiro passo;
Muito covarde tem capitulado
Antes de haver a luta começado;
Pensa grande e os teus feitos cres-
cerão;
Pensa pequeno e irás depressa ao
chão.
O querer é o poder arquipotente,
É a decisao firmada em tua mente.

Fraco é aquele que fraco se imagina,
Olha ao alto o que ao alto se destina,
A confiança em si mesmo é a traje-
tória
Que leva aos altos cimos da vitória.
Nem sempre o que mais corre a
meta alcança,
Nem mais longe o mais forte o
disco lança;
Mas o que, certo em si, vai firme e
em frente,
Com a decisão firmada em sua
mente.
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Livro do Mês

AGENDA CRISTÃ

Este é um livro de
consulta que você
não pode deixar de
possuir. Enfeixa um
conjunto de ensina-
mentos sobre vigi-
lância e prudência,

sobretudo nos momentos difíceis,
com temáticas do dia-a-dia. São
expressivas normas de conduta
que facilitam seu relacionamento
nas situações mais extressantes da
atualidade. Nos 50 capítulos dita-
dos por André Luiz, com a sabedo-
ria e a visão da Espiritualidade Su-
perior, você encontrará conforto,
orientação segura e lições de
autocontrole para as ansiedades e
situações inesperadas que surpre-
endem a todos. É importante agen-
da para ter ao seu alcance.

Adriano de Castro Filho

Na sexta-feira, 16 de fevereiro de
2007, após a leitura e comentário da
mensagem do Evangelho segundo o
Espiritismo, a “Felicidade não é des-
te mundo“, a nossa querida Vovó Fe-
licidade  contou-nos sobre a origem
de seu nome.

“Quando adolescente, com 11
anos de idade, observava as meninas
que viviam na casa grande. Todos os
domingos cuidavam de seus cabelos,
passavam carmim no rosto para fi-
carem mais bonitas ainda, vestiam
seus melhores vestidos e seus melho-
res sapatos para irem à missa e pas-
searem na cidade.

Como gostaria de me vestir e
enfeitar como aquelas meninas, mas
sabia ser impossível!

Isto me deixava  muito triste...!
Pai José que tudo observava,

chamou-me e procurou mostrar-me
como tudo aquilo era ilusório.

O que realmente importava era
o que trazíamos em nosso interior.
Ali é que estava a nossa beleza!

As roupas, sapatos e tudo mais
são passageiros. Assim como che-
gam, também vão embora. O que tra-
zemos dentro de nós, isto fica! É nos-
sa propriedade e ninguém pode nos
tirar.

Passados alguns dias, um gran-
de alvoroço tomou conta da casa
grande. Uma daquelas meninas es-
tava grávida. Os seus pais a todo
custo queriam saber o nome do res-
ponsável para reparar a honra de
sua filha. A felicidade que até então
envolvia aquela família, estava se
desfazendo.

Este acontecimento me fez com-
preender o que Pai José havia dito.

ATIVIDADES DA CASA
1.º horário: abertura da Casa
2.º horário: início das atividades

SEGUNDA-FEIRA
13h30/13h45 - Assistência Social
19h/20h - Cursos Básicos
TERÇA-FEIRA
19h/19h10 - Diálogo Fraterno
QUARTA-FEIRA
13h30/14h30 - Assistência Espiritual
18h/20h - Assistência Espiritual
QUINTA-FEIRA
19h/20h - Assistência Espiritual
SEXTA-FEIRA
19h/20h - Encontro à Luz do Evangelho
SÁBADO
9h50/10h - Evangelização Infantil

Por que me chamam Felicidade!

A partir daquele dia sempre que
encontrava alguém triste, infeliz, re-
petia com muito amor tudo o que
ouvira.

Preta velha cresceu, ficou adul-
ta, envelheceu e hoje se encontra na
vida espiritual e nunca mais aban-
donou este objetivo: aliviar os cora-
ções aflitos que não conseguem en-
contrar sua felicidade.

Graças a Deus, ainda hoje, temos
a alegria de poder tocar os corações
aflitos e desesperados com palavras
de compreensão, fé e esperança para
que cada um consiga encontrar sua
verdadeira felicidade!

ANIVERSÁRIOS DO MÊS

03 - Suzana
04 - Adriana de Castro

05 - Bety Tirlone
05 - Cíntia

05 - Cristiane Bellini
06 - Ricardo Rossi
07 - Iara
07 - Marilene Moraes
08 - Sandra Jardim
11 - Francisco Bueno
12 - Luiz Paulillo
14 - Solange
17 - Maria Helena
22 - Loredana
22 - Wilton
25 - Job
30 - Walkíria

COLABORE

Torne-se colaborador-contribu-
inte do "Paz e Amor". Sua contri-
buição mensal é muito importan-
te para manter as atividades de-
senvolvidas em nossa Casa e dar
continuidade aos nossos traba-
lhos na área de assistência social.
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Leia, medite, estude a Dou-
trina Espírita! O conheci-

mento é força indispensável
na solução de todos os nos-

sos problemas!

Colaboração: Fernando Peron

Sobre o capítulo XVI, ítem 9 de O
Evangelho Segundo O Espiritismo,
de Allan Kardec.

Acredita você que só a
caridade pode salvar o
mundo; entretanto, não se
demore na posição de co-
mentarista.

Não nos diga que é po-
bre e incapaz de contribuir
na campanha renovadora
da sublime virtude.

Senão vejamos:
Se você destinar a quantia cor-

respondente a um refrigerante ou
um aperitivo em cada cinco doses,
segundo os seus hábitos, aos servi-
ços de qualquer hospital, no fim de
um mês haverá mais decisiva medi-
cação para certo doente.

Se você renunciar ao cinema de
uma vez em cada cinco, endereçan-
do o dinheiro respectivo a uma cre-
che, ao término de duas ou três se-
manas, a instituição contará com
mais leite em favor das crianças ne-
cessitadas.

Se você suprir um maço de cigar-
ros em cada cinco de seu uso parti-
cular, dedicando o fruto dessa re-
núncia a uma casa erguida para os
irmãos distanciados do conforto

Caridade e você

doméstico, em breve tempo o agasa-
lho devido a eles será mais rico.

Se você economizar as peças do
vestuário, guardando a importância

equivalente a uma delas em
cada cinco, para socorro ao
próximo menos feliz, no
fim de um ano disporá você
mesmo de recursos sufici-
entes para vestir alguém
que a nudez ameaça. Não
espere pela bondade dos
outros.

Lembre-se daquela que
você mesmo pode fazer.

É possível que você
nos responda que o supérfluo é seu
próprio suor, que não nos cabe opi-
nar em seu caminho e que o copo e o
filme, o fumo e a moda são movimen-
tados à sua custa.

Você naturalmente está certo na
afirmativa e não seremos nós quem
lhe contestará semelhante direito.

A vontade é sagrado atributo do
espírito, dádiva de Deus a nós ou-
tros, para que decidamos, por nós,
quanto à direção do próprio destino.

Todavia, nosso lembrete é ape-
nas uma sugestão aos companhei-
ros que acreditam na força da cari-
dade e só ganhará realmente algum
valor se houver algum laço entre a
caridade e você.

André Luiz, por Francisco C. Xavier
livro

O Espírito da Verdade
Francisco Cândido Xavier, Waldo Vieira,

por Espíritos Diversos
FEB - Federação Espírita Brasileira

O Evangelho no seu lar

Se você tem vontade de fazer o Evangelho no Lar mas não sabe como co-
meçar, saiba que há uma equipe do Núcleo Espírita Assistencial Paz e Amor
que pode lhe ajudar. Esta equipe sai do Núcleo todas as quintas-feiras, às 19h45
e vai até a casa das pessoas com o intuito de orientá-las no desenvolvimento
do Evangelho no Lar. Em caso de interesse, procure informações na secreta-
ria do Núcleo.

“A vontade é
sagrado atribu-
to do espírito,

dádiva de Deus
a nós outros,

para que deci-
damos, por nós,
quanto à dire-
ção do próprio

destino..“


